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outros vinhos com n elassiñoaçI-io d'it'- isto tudo por nmrcn official e qnucs- ñ¡ IO, no segundo nuno

lorente d'uquella de sua.- provcnioueiaa

. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . atteudendo ao abuso de alguns expor-

Entrutnnto, os peritos judíeines

continuam no trabalho de reconheci-

qucr outros dooumr-atos que dia-ln nuv-

thenticidadc, se mato se julgar neces-

-__'___--__-_---------
tadores (masc serviremdo credito que sari0.~

V E teem os. vinhos do Dor-'o paua classi-

05 Z mento d'essa substância, que, polnsna ficar como taes outros mais ordinunos,

' _._ côr verde e pelas reacções oh'imicas como os do Bairrada, etc.»

SIL“)l.|ll0.-Pl'l'jlll7x)$ advindos pela nossa l que tem Teve “do, é de Prcsfufm' que

falta de tino pra--tiom-O do no (l'Avila tenha 01' base o verde unilnm,qlle

('ln 1g¡ oommíssño dos viti'e'ultoros é un) Qrivndo do azul de rmwelàut,

“'TWÍLTAS Jumil”: kã'zlllc'f'gr'âua que é quasi sempre arscuical, c, con.

BOI¡ lisa" (Os r "Sg- H I' 3 “É. J' '

guenns c baptismo dos vinhos da Bairrada. secllwntcmelltci “vc›n°nosa'-

_Representação uutnvc-l da. camara de

Mrzño Frio, !WGl'SãlllãlllP de nttvnder tão

juntos elnuiores.-Eutra em acena o sr. do

La ltncque; nlvitre para meditar-sm-A

lioncmerita ('omesrusnzxcu m; Pon-rum“.

 

_ (por 7/10 e no

_terceiro_ nuno por 8/10 o custo d'cssc
insectlclrlu. n

-- Prestar' esclarecimentos aos agen-

tes comnmrciues de vinhos, do modo a

&militar-lhes n sua acção.

O productor vê desaoreditadosü

pela. fraude os seus productos, e

hà" "Os Por-eee boa esta medi-

péde providenciará, 'r'ñ'ns o commer›

du tanto mais que o despeza eco-

»Dur conta mensalmente do stok

nomizada pelo estado não excede

. '20 contos ann n - r
on exmencia, dos vinhos propostos o “808,0 d“ emo” com'

exportação, tanto dos existentes nos

ciante teme as restricções pre-ju'-

Arsmiuta de smlio, acido borico,

tar ainda muito' tempo com a iner-

arnmzoni de depositos nos portos de em do “0880 povo e com a. sua.

i _ _ embarque, como nas adegas das di- descrença no remedio a applicar

dicmes -á liberdade. vei-sas regiões.

acido pico-im, phone( plrtrtlico e buthy- v l ' _ -Dar muto mensalmente da qnnn

mtu de ethylusño substancias chimioua A' dl' La' Roque Offmcce um

já. reveladas 'pela analyae e ne cons-

r a :reação de uma Coinjnwltia de oral-Mo

de Vinhos authoufinm no Domo-As icleius

erñlhadns

contra o phylloxora.

. . . A (lcsrrra. - ' -' '-
_ tidado dos Vinhos exportados, dos» 1 b] (meu p¡ oducçno l n"

ah'ltl'm girando os paízos para Onde ao cxpor- ão a "(331 ( epmmmentos ñ'mlcczes

tituem O conteúdo de alguns 08 6.113' (Por exemplo' a companhia dos “raul" - . I _

. . , 003 “PPl'ellmai'los c já' cxmmna'lm- vinhos rlo Alto Douro ó uma 001'p01'lk Em" ql"”:ennlmentey l'am do” “mos de procura excepcio-

°l° “Y- Ml"“tm'le Oh"“ l““ Esta ultima suibstnneia o bqu/ra- .q vd . - 1 Td, . ' a publicaçch do boletim das preços a

Noam-Os innipostos eapcciacs protretu- d _h l ¡. _' d fu' " o e 101399““ J“ "de no ("Shangequ com no dos r _os correntes do ' -

,.pu__“m¡¡,¡,, c ,w jmgmm pn.,,,=._t.¡m__ t0 e e_va a, cnc-"fl uma“? _0' 'la-'300: Quem quizer que submetta os seus v1- 9 p 09 9 V"

Imprnuluueia unestissinm dos viticultores em 0"_10 rotulo Bella: LbbthlA DL nhos .t verificação da mesma. para que

da &iii-:mim ANANAZ.

nal dos vinhos da Bairrada, que

nhos de exportação, tanto dentro do

esta lhe carimbo as pipas no acto do

Não em_ só no extrangeiro que embarque. lantão chegaram ao seu dos-

se propalnva o desm'cdito, era o
A nossa falta. de actividade, e

a negligencin dos governos teem

feito com que o mercado dos vi-

rão a. Bordeus ganhar o cnnho,o

pniz, como, sempre quo seja possivel, nc (É O same“) de "111108 (resta

nos nmmdos estrangeiros onde con~ fl“ll'hdade-

tino com o cunho de vinho genuin do um““ O consumo _fm tal que alcan-

_ , Douro, em 1.', 2,“ o 3.' classc,se es- "" . . . (50“ "eg” de dlllllcu'O as &fortu-

Vil interesse dos nossos comprou 5,“, o emenda.“ mmcnknto'_ 1 A1 lim :else cumprirem as manga»

~ - inn. l ' i-ia n'e u( rear A ?4-05 - e '- comem nc 1105 05 08

nhos portuguezes se nao diz-:tem :mãe: (“e se meu' l -l ' Por outro 'lado a Comiusroxr ' q p

desse tanto quanto merecia. pcr- ' ,' . nrvcn DP Por'rrru n'o ›õc a
.- - ' .1'..' mow- ' ' "'l l

nnttmdo-se, quasn sem protesto, !Dulíost e”: ?Ílglt'lll ::naval
. ,_ . A S

nas gmndes praçasda Alle-manha., n 1° be ec O l O O¡ O L ' D

França, Inglaterra., Estauhvs Uni-

dos e Brazil que so Gilsificassem

condimentadas, e vinhos de on-

tra. origem, principalmente da

nadas leivas pmtugnezas e os la-

de embarque, juntolnoe armazena da

Bairrada .

vradores pasmavam de tanta feli-

ulfandoga ou nlfandegados que roee- &dade; “em embargo porém d'cs-

liam o vinho para exportação, haja : te extasrs momentaneo, estão ten-

1.°› Uma. msn para exposição por-

uunl'ontc de

do um u'ocedimento ue r '-
amostras de vinho das i q 'po ex

. , . . cessíva, ' .

diflerentes regiões, que por uh¡ se ex- n s ' [Prime 03035331 136d? t¡ 37401'-

pOrta, com a declaração da sua analy- fl( st gia"“ :ls P161“““ deOlll'OS

. . ' _ ' . H as all O OB “08808 -' '_Que ao “by,de 1m das marcas se nuns eomnmm (força alcoolica., sue . mucados os

das fabricas e do commercio, será a.

vinhos a camara municipal dc Mc-

mrinn,ncida,taninosa e extracto seeco). commissarios francezes.

C o_ Y "- 1 n . ' I osm mama soda¡ ”sente em cascos, a 2._ tr Lu); “1237135109111 8;:pr de Pelos transtornos mentavus,

_ _ _ gun-:nha o. oeiras, tado de côr azul, e 13.::a:: “1121211“ em °“ n“ como quarentenas, falta. de cas-
Zêto FI'IO em'lQll para 51011111“? dos n'ollas Sólilmlc admittidos vinhos lo- 3,_Um ,ab r :'ño rm. l cos, desfiivor da praça. commer-

deputados uma rern-esentaçao ex- giti nos e_ mxtlrenticados do Dam-o, . ' _ ° a ° c". “3° mm °' cial de B d us ¡ot
_. 4. _ d _ . de ._ . gaco, para. se executnreveriñcar quaea- 01' C 11¡ eem as casas

. . .. tensa datada de N de fcvemuo me _mine F0 08 Os !n°103 .› Misa' l ”b - ¡
O anduqned Avrlnmntmmar- . l , . . :t od Bua- ,, and' - quer “MW W 0“' V1“ “75 9- ex'

. . - -. ' ultimo donde copuunos o scgww ç' ° a 3° m °' ° a e““ me“” rtar v
quiz, homem olhnrm do (701mm t 7 ' o- do 900mm, P° ' '

.ao em 30 de janeiro de 187 l com e '

um decreto cheio de ¡n-ovideneias

muito sem-;atas de que :se espera-

assistiri'io um de.

outro da Assoc¡ - 'LWu'al do

«Quem conhece o Douro sobe que Porto, e um chi-mico da mma ão do

'am mamvillmu.

@reação de uma Comp/ml¡ ía, de

credito dos Vinhos auf/¡enfic-os (lu

[Muro, cuja 'base' 'principal é a

que voe ler-sc' :

as marcas (lou vinhos genuinos do

Douro, e se entregussem aos con-

munidorcs xaropes e confecções

tingidas em vez dos productos

superiores das nossas regiões pri-

vilegiadas.

Na defesa dos interesses do

Douro e da genuidade dos seus

o .,

não foi, por imprevidcncia, que nossos

avós aproveitaram para u 'vinha e cx-

Resultado: não se compriu o

l

vmho coniprndo com a rapidez

paus que elias desejavam.
. - ' g a' o

govcmw, para as analyses dos çvinbos que poae eng". o sm“ço das

:mtos do embate-irem, _tendo nle'm d'is-

clusivnmonte para ella as encostas de to o volume o timbre do estado de~

esses montes. Foi por necessidade.

decreto e em grande portando sc

podia ennun-ir.

l

Os lavradores exigem que lhe

cammissõm promotoras de prodnc- annnqllcuf ¡muledÍHÍ-amentc das l

ção e commemio do &rpm-tação adegas 0“"1'0 “1"“de “Há-SP“"

l pois do anulyaadoam ~ dos vinhos, alvitra-se o lançar dela“ ?s co““ln'adoresi os resP0'

Esses terrenos não tinham'- outra'applí- imposto especia'l sobre a produc_ ativos sugnaes,eos vendedores rc-

mono. U exclusivo da cultura no Dou- . p a A.

ro não o lizeram os homens: fel-o o amics sem““ 00'16“13“ Só á dl'

reunia-se uma respeitam]issima *MO* ° ”um“, n expusiçào, u'unm pa- ?MQ-ao da alfandoga. A exporta-

commis-sâo nomeada. pelos vitieul-

ção o exportação dos vinhos, ”endemoaqncm mais “les convivi'.

sendo de 10 réis para cada hccto-

¡Mm! a natureza_ ção puxada só 1,03,, bm.,.,,(1:01›0,._ litro do Vinho produzido em Cadu

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . to e 1,01,, de 1',mma .com os em_ anno (conhecido pele arrolmnento

0.' .ol. -... ;u ..1- '1 ,11' :n _l . . l u

t¡ M:: e c'limlu m'mthtp “2:1“ porá', :quãíàíglg:::33312220133 vcmcutos reSguardos, e sendo
(e ao SG!“IO e momeu oso . *s n- › ~ ~ - __ - _ - .-
No mma que, mm .O nome de “porto” se line todo o comineicio de uuhos

' . cx iorteni vinhoà de todas as roceden-
Resultado : até hoje nenhum! . l p

Entretanto as t'alsitioações avo-

annual) e 10 réis tamme por

hectolitro de vinho exportado.

quem quizosse fazer venda. ga-

mas do paiz, não ha estímulo nem pa~

ra a. conservação dos extensos vinhe-

lumavam-ae em grande escala no

Rio de Janeiro.

Isto dá, calculando pelo baixo,

rautidn, poderia entregar os seus

dos,que ainda produzem, nem para o

ex iortodoras conseguido tirar o

Para satisfazer às des

No dia 20 de agosto de 1834

Nos 'armazene aduaneiros as

Isto .é malevolencia, ou é igno-

rancia.. Pois esquecem-se que o

commercio de vinhos tem fluctna-

ções,como todo e qualquer outro,

que houve uma baixa notavcl do-

vnda ás quantidades que se acham

a producçãoaem 5:000:000 de ã“?lonadgs á GODBIgnílÇâO 110 sul

. ' . ' _ a *lan a
generos ai, companhia, que os ex- 1131015322125 õololzoãoogslélíig mà! ç'

.' o ..' un exoacào, a

aproveitamento dos terrenos que estão POÉT'W'Í, eng_ 038;”, gn“ um? e j p l

Arruneàmos ás palestras _fliomi- a 1m“”- ;ÍLÊÊQSC c aliam i com as mamas
' I.IIII...¡IIIIIICJIIIC'IU'ÍI'I' Í.

"073363 da ' "xcmahdade' os se' Assim, vão muito embora ao Por-

gluntes poragraphos da corres-

pondencia de Ferreira da Rosa.

tros 16:600-3000 réis; ao todo

Para vingar adiantar-se o traba-

to buscar exportação por uquolla har-

ra. todos os vinhos portuguezca. E' o

quanto ao processo intentudo no

6620003000 réis.

lho. das commissões creadas em

._ . _ . _ , _. . janeiro de 1885, e nomeadas em
dncnto comnmm. o Domoc o pumei- maio do mesmo mmo com O 6m

.. . ' .. Í ° ro a respeital-o. Regula-ae, porém, es- a _. _ ,

::1134: coluna. to; ::15:11:12 ã: m exportação para não haver “smpm de tratarem de melhorar as, con_ da. pgiúcultluo' patilm. lgntíttanto

, _"Rt q e se g ções do nome e falsificações da. marea. (lições da produeção edo commer- a p ly oxç¡ “1““ a' “sum" o e oc'

'mllmgll' “O P“llllco em“ 0 ¡'Otlllo Revulm- o transito de todos os vi- l' 1 s 1 ' . corre um nieidente que devemos
d , l d P lt M 1 _r e 1 nl b d P 't b _ cro (os un :os nacionoes, o em. , 1

e \'m nos O 0' O, a( el a nios pen. arm o 01 0' a rir, por - - _ , - assuma ar:

Bordcus vinhos nocivos á. saude: meio de regnlmnontos,sabio c prndcn- 31mm“? dãillfbiâs Bublícãs b

temente meditados, sulcos distinctos O“? pc a l Lcç( bora a 36'“"

por onde tenham dc derivar para. os cultura, official' ás mesmas com-

mercados estrangeiros, já as diversas

producçõcs vinicolus do paiz, já. os vi-

missões, dando-lhes uma idéa dos

' preceitos por que devem Ser re-

nhos do Douro; traçar, num pensa-

mento tutolar do convonieucia gera e
l guiados os serviços de cada uma.

de bon 'usti a diatribuitiva o caminho.1 ç _,
que onda um tem a seguir; regular,

n'nmn, palavra, a. liberdade que é o

Se apertam com o findo

produce-.ão ou 1.660:000 hectoli-

que-

bra-se o fio da riqueza da Bairra-

da. As casas exportadoras teem

satisfeito com pontualidade os seus

compromissos, e teem pago com

esmero e avantajndamente a pro-

duct-ção do anno passado. Que mais

querem? Por um incidente alheio

:t vontade de quem compra rasga-

se deslealmente um contracto fei-

to, e isto derrota acontiança, que

A lei de 1 de junho de 1882

l

é a. base, a alma do todo o com-

dctcrminára que o governo forne- mel'ClO.

cesso aos viticultores o sulfnreto

de cobre pelo terço do seu custo; '.

o actual ministro das obras publi- Para lhes ganharem bolôr, (le

cas, porém, entende que o fim certo.

, d'aquella beuefica. disposição le-

-Marcar e extrcmar as diversas

_ . . regiões vinicolns, estabelecendo dos¡-

direito de todos, para cada um Viver

honestamente do trabalho c esforço

instaura o elo (ix-presidente da junta

central de ygiene, requereu, pelo seu

gal está preenchido, e portanto

gnações genericus.

I proprio, é rcalisar uma obra elevan-

advogado, no oneetar-sc o exame da. t

Estamos por ora n'este cami-

nho de. attender-se :is urgentes ne-

cesõidudes do ramo mais notavel

O primeiro resultado moral conse-

guido pelo inicio do exame analytico

de tac-:s drogas, consola. a. todos que

foram afl'rontados e iujuriudos pelos

defensores uccrrimos do tão fraudulen-

ta. o perníciosn industria.

Fritz Mack (f: CJ', proprietarios

da grande fabrica em que foram appro-

lioudidas as substancias suspeitas, e

Para que precisam já. os ara.

réus no

l

lavradores dos seus toneis vasiOs¡

QUANTO Á rnonucçh devem:

metasso de envenenamento,

I

Os exportadores tem ndeanta-

do quasi todo o dinheiro da coni-

pra e isto prova a sua lisura, a

sua boa fé, a. sua honestidade.

que h", não fundamento para se

-- Promover syndíoatos para n pro- ni'ànter este encargo do estado e

_ _ . direção de boas qualidades.

tada, conveniente, Justa e digna do

verdadeiros estadistas. r

primeiro. substancia, de que se lançou

mito, contido em um franco sem rotu-

parn iseo apresentou ao parla-

-Faznr o arrolamento da. roduc-

ção vinaría annual e cadastro as pro-

A. de Lo Roque escreve :ieerco

lo. que fosse ella dispensado dc analy-

priedudes.

da exportação do vinho do Douro:

ao, pois confessaram que em realmen-

to reuonomlll

 

E' preciso, é Ingente, é obsc

mento uma proposta de lei, cujo lutamcntc indispensavel que os

thcor é o seguinte: srs. lavradores nai-o (lcsg'ostcm

--Fixar exposições permanentes «Artigo 1.“-Durará tão m'nnontc . quem os ln'oclu'av e m“) (luehrema

nas codes das regiões notaveis. por tree nnnos, a partir da publicação

' :' ' .. D da tenente lei uconeessiio do sul hn-

“DSt " polido““ u“? Sé"“ Tm”” QUANTO Á EXPORTAÇAO devem: p ' P
sobre a questao do vmho do Douro. _

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Metende os exportadores de vinhos -Fmealisara genmdade dos vinhos

lliziamos nte. aqui vinhos falsiiica- ampla liberdade nu. classificação dos

dos; dirmnos d'oru um dinntez-vínlaua

cure-nrnrnlos,

vinhos que. mnbarcnm, e. os producto

rea do vinho do Douro exigem que o

_governo adepto nn-dirlas pelas quaes

nào tarja pri'mitlitlu a exportação (lr

\

l

Au i-vaaivns e os artifícios emprv- I

Í por lcvianclade ou por cuhiçn, o

gados aló aqui, c (Ie.-g¡'r!g¡rdrtyn_«.ntrjic- ,

fio de transacções valiosas, que

representam a. prospuidnde dos

seus interesses.

23-43-36.

«§ unieu-No primeiro unno, que l

:se isso scjulgar conveniente, :1 sua. Ee seguir :i publicação d'c-sta h-i, os

reto de carbono aos riticultorcs, por

numca preço do seu custo, como i'ôra

que se exportam, aflirmando para essa l determinado pela lei de 1 de junho do

;anuidade que são vinhos noturnos, o !R$11

dc tail ou tal região, indicando se até,

 

respectiva anulys'c chimica, garantindo 1 vilicnltorcs pagarão o sulphurcto por

C

Compilação foi tn pu¡-

MELLo Fui-;num
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litro de agua, um pau de canella,

uma casca de laranja e mciaeas-

ea de limão; leva-se ao lumee em

fervendo 5 minutos, etá. prompta

para servir. ^

_+___

Clrnonto para. soldar pedra,

Enxofre em pó. . . 200 grammas

Cera amar-ella.. . . 200 ›

PeleIu-o....... 200 ›

Derreta tudo em tacho de co-

bre e applique, segundo a exigen-

cia para soldar pedra.

Mae**-

Cold-cream.

Depois de bem lavadas as arraias

(preferem-se as pequenas, por se-

rem as mais gostosas) enxugam-

se em um panno, eufarinham-se e

fregem-sc; depois de fritas faz-se-

lhc o seguinte molho: põe-se um

bom bocado de manteiga n'uma

frigideira e deixa se“ derreter e

córar quasi _a ponto de queimar-

se ou ficar bem,escura; estando

n'este ponto, deita-se-_lhe um bom

golpe de "vinagre forte, um dente

de alho esmagado, uma pitada de

pimenta e tempera-se de sal; dei-

oxa-se ferver dois minutos, tirasse

depois e põe-se por cima das

arraias fritas, servindo-as com este

molho.

_+_-

Arroz do Japão

_em pudim

Oleo de amendost ,dôces'16,0 gr.

Espeimaceti.. . . . . . . . . 030 u

brancas-canoclia )

Agua de rosas'. . . . . . . . 10 n

e o espermaceti e em seguida agi-

te n'um almofariz até o seu com-

pleto arrefecimento. Junte a agua

de rosas e misture.

___+___

Dobn'xos em relevo

na canoa. dos ovos

Cozem-se em aguae muito pon-

co sal 500 grammas de _ bom ar-

roz, bem escolhido e muito bem

lavado: estando 'cosido, desfaz-se

com uma colher de pau o melhor

que fôr possivel, devendo ficar o

grão completamente desfeito; em

estando assim, junta-se-lh'e 1:500

grammas d'assucar em ponto de

esp'ada'm,mas quasi frio, 48 gem-

mas til-'ovos batidos, alguma ca-

nclIa em pó (duas ou tres pitadas)

meia casca de limão ralado e 250

grammas de manteiga derretida,

quasi fria.: ligam-se com _uma co-

lher de 'pau todos estes preparos

e em seguida mettem-se em 'uma

ou mais formas de' pudim, unta-

das com manteiga e coscm-se, no

forno, ou em banho-marianm es-

tando cozidas, deseufomam-sc e

servem-se.

Gravam-se letras, ramos e pai-

zagens nas cascas dos ovos,.que

devem previamente_ estar encara-

das,mergulhando phra isto os .ovos

em cera derretido. Depois do de-

senho estar prompto, mergulham-

se em vinagre bem forte., no qual

se demora o tempo necessario pa-

ra que a parte descoberta do de-

senho seja corroida...Assim se gra-

va semelhante-.mente como se gra-

va sobre o cobre. '

WW

Espelhos ¡netalllco-

Cobre . .. . 350 grammas

Estanho . . 165 y

Zinco . . 20 a

Arsenico. . '10 ›

Platina . . 60 n

Reuncm-se estes metaes n'um

cadiuho e expõem-se a um calor

muito elevado.

Obtem-se assim um metal que,

estendido em folha e depois poli-

da o melhor possivel, 'pôde er-

vir perfeitamente para espelhos

usuaes, de telescopios, espelhos

esphericos, etc.

Esta liga é susceptível d'nm

bello polido, é branca e uniforme

na sua contextura.

__.__._.._._.__

Forro dns chars-uns

o '-

Bolo para chá

Deita-se n'nm alguidar 250

de manteiga-500 de assucar tino

_18 gemmas de ovos, e meche-

se até os ovos ficarem brancos;

junta se-lhe então apoucoepouco

10 claras bem batidas, e depois

de ligado, 500 grammas de fari-

nha, tambem a pouco e pouco,

duas pitadas de canella e uma

casca de laranja. ralada. '

Unta-se com manteiga sem sal

um tabol'eiro de folha, pondo-lhe

no fundo um papel tambem unta-

do de manteiga dos dois lados, e

sobre elle deita-se a massa, que

vae a forno brando. Em estando

cozida a massa, tira-se o taboleiro

do forno, e depois de fria põe-se

fóra do taboleiro e corta-se em

fatias eguaes. Mcttem-se estas fil.-

tias no taboleiro, e de novo vão

ao forno a eórar um pouco; estan-

do eóradas d'um lado, voltam-se

do outro.

Estes bolos, frios, são muito

bons para chá ou para vinho.

__+__

Afeiçoado o ferro, que se quer

temperar, ás churruas, leva-se á

forja para encandcccr. Apenas

esteja n'este estado, passam-se

ambas as faces por uma porção

de prussiato de potassa, que adhe-

rindo se funde e se decompõc fa-

zendo crepitar o ferro.

Repete-sc esta operação algu-

mas vezes até que o ferro produ-

za o som dfaço.

Se o ferro em consequencia do

uso perder a propriedade do aço,

sujeita-se a nova operação. o

E' um processo economico t

facil, com o qual todo o lavrador

pôde ter muitos bons ferros de

charruas.

%V¡§và~i*§<›-

Gelatina. elastica.

Gelatina secca.. . 100 grammas

Glyccrina . . . . . . 100 a

Agna.......... q.b.

Funde-se a gelatina amollocida

a banho-maria, deixa-sc ferveraté

que tenha uma consistencia bem

BÍtIIWO para vedar tanques

Pezlouro........... 430 gr.

Cubo preparado. . . . . . . 36 ›

Gera amarclla . . . . . . . 12 o

l“ernta e fóra do lume junte:

Pó de pedra-quanto seja sufii-

ciente para lhe dar uma consis-

tencia. dura; e ainda quente lance

em moldes quadrados para se usar

quando'a necessidade o permitta.

Mãe/;eh

Calda de ass-'mean- para.

tilllot-uzs

Deitar-se em uma cassarolla 500

encorporada e junta-se-lhe a gly-
grammas de assuear tino, meio¡

cerma. .

   

 

  

  

para dar a tinta nos sinetes e for- pois da sua madurez; seceam-se

mar os rolos typographicos para ao sol ou n'nm forno levemente

o mesmo eifeito.

nha d'arroz, e coze-se a um fogo

brando até se tornar consistente. Gelatina fina. . . . 500 grammas

Este grade é muito branco e for-

te, e seecando tica quasi transpa-

rente. v

 

Selva a quente no oleo a cera!

_bom espirito, as cascas de quatro

car; tira-se do fogo, mexe-se e

 

7*_,' _ :3'

,'¡rjr-j- u- V .pah-.d.

Nova especie ;lc chá.

Tomam-se folhas de morangui-

Esta gelatina é muito prOpria nhos (fragan'a) colhidas logo de-

 

   

 

  

  

 

   

  

  

   

   

  

   

   

    

  

qncnte; faz-se depois um chá d'es-

tas folhas, o qual é uma bebida

excellente.

___.-__-

Oln'eiup do gelatina.

Mew

Grude (Parrot

Dissolve-se em agua fria fari-

Agna.......... q.b.

Solte-se a calor brando a gela-

tina em quanto baste d'agua para

que, depois de fria, fique solida.

Solve-se a materia có 'ante que se

Gemma lacca. . . . . 1:120 gran). deseja, como cochonilha prepara-

'l'erebenthina. . . . . 1:150 s da, açafrão, curcuma, anil, etc.,

Resina amarella. . .. G20 › para o vermelho côr de rosa, ama-

Magnesia. . . . . . . . 30 › rello, vermelho, azul, etc., e lun-

Ouro em folhas cor- ça-se sobre uma lamina de vidro

tadas -miudamen- - previamente aquecida, engordu-

te. . . . . . . . . . . . 6 › rada levemente com_ azeite e dis-

WhW§MP'- posta sobre um taboleiro dc metal,

, Lucro azul cujas bordas fiquem superiores a

Gomma lacca bmn- lamina de vidron'uma altura iden-

ca.. . . . › . . _ . . _ . 360 gq-am_ tica a espessura das obreias.

Almecega. . . . . . . . 500 . Sobre as bordas do taboleiro se

Tcrebcnthína . . , , , 30.0 , colloca outra lamina de vidro

Branco chespan]1a aquecida e engordurada do mes-

ñno, , . , , , , _ _ _ , 90 , mo modo precedente.

Azul de cobalto , . . 21o , Comprime-se e quando tudo

..saw, “M estiver bem frio, tira-se a pasta.

Luc-.m cor de rosa. de gelatina'que se corta em boca-

Terebenthina _ , _ 180 3mm. das, cujos feitios sejam os que se

Branco de bismutho 120 n desejam-

Caimim . . . . . .› . 'q.b. “W“

Gemma lacca. . . . . 60 s Pap“ “combustivel

Essa-mia quam““ 9,0 , Mergulha-se per duas ou tres

o l , veses o papel n'uma solução con-

_ nom-'ae bue , Ícentrada de alumen, deixando-o

seecar antes de se repetir a im-

mersão.

O papel deve ser escripto, im-

presso ou lytliographado antes de

o submettera operação.

Assim torna-se ineombustirel

e se elle fôr pintado, além de ad-

quirir esta propriedade, tem uma

outra que torna mais fixas as cô-

res.

+~

Lucro (rom-o

Ponliam-se a ferver 3 litros de

leite, e logo que estiver a ferver

em caeli_âo,deitam-se ll litros de

limões e 2. kilogrammas de assu-

deixa-se repousar; passados dois

dias, decanta-se, filtra-se (ou côa-

se) e engarrafarse.

%W~
_+-

Mcio de iluitnr o vlnlintlco

v _ _ Pastinha:: pax-u fin-al'

Lute-se a madeira por mero de a gordura e Barro das gola¡-

nm pincel de pann'o, com acido a“ “wwe“: o

nítrico; e depois de sécco passa-se *n°801 '- ' ' ~ - - ' - - - - - 32 gmmv

oleo de linhaça_ Sabao branco. . . . . . . (i4 ›

_____+______ Gemmas d'ovos. . . . . n.“2

Meio de dourar sem ouro Essencia de tereben-

thina rectificada. . . 16 x

Amassa-se o sabão, depois de

raspado, com o alcool e quando

aquelle esteja bem dividido, jun-

tam-se as outras substancias. Dc-

pois de bem incorporadas amas-

sam-se com magnesia alva até to-

mara consistencia propria para

formar pastilhas.

Applicam-se, molhando para

isto a nodoa e em srguida esfre-

_ ;ça-se bom com ('stus pastilhas.

Depois de muito bem la “ada rôr-

Mismme uma o“ mais gemmas se-ha que a nodoa deixou de exis-

de ovos (segundo a porção de mo- tu"

lho que se desejar) com azeite fino

e sal sufiiciente (para cada gem-

ma ealcu-lae um decilitro d'azeite) (Para 0mm“)

juntas-lhe uma pitada de pimenta Tira-se um pouco de caldo da

e uma colherzinha de mostarda panella, quando já. esteja bom pa-

 

Misturam-se 2 oncas d'azougue,

em uma onça de sal ammoniaco,

e uma gemma d'ovo; ponha-se

esta mistura a seccar n'um copo

limpo e u'um logar quente, edei-

xa-se estar durante 24 horas.

Pódc-se depois -servir d'esta

mistura para dourar qualquer

objecto, esfregando o pó sobre o

OlJJCClLO com um panno.

#mw

Molho para. peixes

ou .logunlcs

“ht-*Né' . -Am-

Plrño escalando de farinha

do pau si. lirazílsiru

isto muito bem, e levae a eassa- põe-se ao lume n'uma cassarolla

r! ficar quentinho, e tirae-o logo pimentas do Brazil esmagadas;

do lume, para que não eôsa a logo que fcrva deita-sc uma pou-

gemma, e Juntas-lhcsumo de dois ca de farinha de pau n'uma tiiel-
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nha uma massa huu ligada e

testa, empregando para este lim

uma Colher de pau, coma qual se

meche muito bem; estando lu-m

ligada, põe-se-lhe por cima umas

colheres do molho de carne assa-

da, e serve-se este prato com assa-

dos, ou cstufados, etc.

----.--'--

Polvorn; Indodo reconheci“-

u ;sua hou ou má. quuududc

Colloca-se sobre uma folha de

papel branco uma pequena quan-

tidade de polrora e incendéa-so

com um delgado pau em hrnza.

Se a polrora fôr boa, ella incen-

(lim-se-ha facilmente, desenvol-

vendo-se um espesso e branco

fumo, deixando apenas sobre o

papel uma leve mancha amar-ella-

da. Pelo contrario, carbonisara o

papel se a qualidade da polrora

fôr má.

Màw

Pudhu (leiovon

Delta-se n'uma cassar-ella 500

grammas de assucar fino e 4 de-

eilitros de agua; com uma colher

de pau dissolve-se o assncar, o

põe-se a agua. no lume, para for-

ver até ficar em ponto de espada-

na: depois tira-se do lume e deixa-

se arrefecer.

Mexem-se muito bem n'uma

tigella, com uma colher dc pau,

24 gemmas d'ovos, e vão-se jun-

tando a pouco e pouco no assncar

até ficarem bom ligados. Deita-

se-lhe então umnsraspas de casca

de limão¡ ou dc laranja, duas pita-

das de canella, ou meio decilitro

de rhum ou engano, ou uma pita-

da de baunilha, conforme o gosto

que se preferir.

O pudim vae ao forno n'uma

fôrma-untada com oleo de amen-

dons' doces, deitando-lhe :H'llt'ñ no

fundo uns pingos de assucnr qm i-

mado.

_+Ç-

Tinta do escrever apagada,

pelo tempo; ::tudo de a.

1 rnowur

Passa-se pelo papel com um

pincel a seguinte solugâo:

Cyanurcto de potassio. . 10 gr.

Agua............... lõOgr.

e decorridos alguns minutos pus-

sa-se novamente Com outro pinu-l

embebido em acido chlorhydrico

muito diluído. isto é, na. prr›pon;?:'n

de Õ para 100 d'agua. As letras'

apparecerão immed altamente, lu 1-

do-se sem custo algum.

Obtcm-se o ¡nc-:mo effeito opo-

rando inversamente.

”Jaú-'N'àw

Transfurnnuru (-Ordas viola--

tus em vordo, vorlnelliu

e. 'brain-u.

Molham-se as TlUlt'lHS. qnt: ::e

querem tornar \'('1'1m-~ll'.:'2.~: n; ..ci-

Lpõe-se no tapar do ::Wiin hj. dru-

chlorico; as que sc (pudim ¡mm-

formar em côr \'t'l'tlu, cxpÔLnI-sc

ao vapor dhmmoniaco, e as que

se querem pôr brancas, á acção

do chloro.

~zp~vre1ez=~p-

Viuco

Ferro-se uma certa quantidade

d'olco de linhaça (m \aso tapado,

inglcza (se se gostar) ligne tudo ra se fazer a sopa ou arroz, e mexendo continuamente.

oleo converte-se 1301100 a pou-

rolla ao lume só quanto baste pa- para que ferva, juntando-lhe 2 I co em massa gelatinosa e quando

adquire bastante viscosidade, re-

tira-se do lume. llcixa-se arrefe-

1 cer e mergulha-sc então em agua

limões. Serve este molho para la, e no maior grziu de fervura do fria.

peixes ou para temperarlegumcs, caldo vaza-se dentro da tijella. a

etc. suñieicntc para fazer d'esta fari-

\.r

i
w

 

listo \isco sure optimamcnu

para caçar passaros.
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dizia um Viticultor ahonado e au-

ctorisadissimo.

_Pois eu não concorde, obtem-

peron por zombaria um individuo

to vice-reitor do chcu Nacional de Houhoy nn (.?nrmo :Exu-noto
Li'àibo_1 ' PI'OCÂHHIIO dos¡ !Fumos

Editor, Antonio Maria Pereira. U com”“ *l° POVO "l Via““ i' V"“
Rnccluqnmn cadarmtnn'o 23 d'cs_ nei-anda imagem no Canna foi muito n d. . _ ,

ta obra exo--llentmlhu- cada dia Vai mc< ' “lllll"""'5°s l* 3 Flock-“M do“ P“”Osi 'l ms que se registo" n um

  

  

    

    

 

   

   

   

     

  

  

    

    
  

  

(l'nm ¡urnas! ln'ugnnz

Cupido e as bornlmu

  

  

    

      

   

  

   

  
 

    

   

brcsente o talento do homem não lhor iii-mando os Bells creditos. b““ P061“ "a I'M. Indio“ bastam" '.l'”'""l um mino mm“'ÚtÍldo 1"““
, . 1 ' .,

v o'enteilosarrobaldi-s. lim"? lr 'l b ir) "l-
e excepcional e tanto que en ;a o MELLO Ipumnmw_ ° hm; lo !u “t _ Rom .e ll_ E ;ltenho sobrepnjado em mcrito. ¡' WM- “ c “'“êç (11°. “L P0¡ “SL“ tl'
Ainda, outro dia, n'n'm carma g¡ . _ ' O o 1

03.1];ÂIÍSJÍÉÉLObombo, se

. c o . i ' - , V ' '
o¡ - r _l .O _

_ uatro arelhas en tm a :nur ' < l I g _v › 7 _ n'
GALIIOFA ORIGINAL “A .' pb .n t t 9 _j P ill , l :Z g'llllldn o-excmplo do seu camara-

. l ( guiar) l'l mn emene.
3 h (L _ . ' p_ ñ I Companhia a, ¡aptou uma rapariga da lua% a

s A 17.-Jornaes, París, confirmam no-
r ' _ ~_ M
Ilravarwse uma conversacao

das Palhetas, que dizem' possuir

algumas libras e lá foram tam-

bem correr mundo!

Por este caminhar a companhia

de bombeiros voluntarios torna-se

perigosa para os paes de familia,

porque em vez de se excreitarcm

as praças em debellnr incendins,

exercilam-se cm escalar o lar dm

mestiço das familias c actiz'a-r os

incmdios do. . . amor.

WWW-

Aos

agricultores portuguezes

E' chegado o momento dos agri-

eultores portuguezes se nnireml

Este facto, que ha muito se dc-

via ter dado, para garantir os in-

teresses d'ests importante classe,

é já inadiavell _

A Real Asseciação Central da

Agricultura Peitugueza, honra-se

auxiliando a iniciativa d'esse mo-

vimento para cujo fim se dirige a

todos os lavradores.

Temsse unido o commercio,

une-se a industria para discutir

as questões que lhe interessam,

pugnando pela sua solução junto

dos governos e do parlamento.

Imit'emos o seu louvavel exemplo,

uuamos a classe agricola.

Se os resultados obtidos pela

união dos interessados não bas-

tassem para nos decidir, os factos

dolorosas da crise que assola a

Europa, e que se faz sentir em

Portugal, bastariam para nos im-

por um sério e estudado plano de

previsão contra os acontecimentos

nefastos que ora 'vemos suceede-

rem-se em varios paizes, e cuja

reprodueção entre nós devemos

evitar. Para isso, dever é confes-

sal-o, possuimos condições vanta-

josas: a doçura da índole nacio-

nal, pouco'propensaza desvairados

an'ebatamentos, uma população

de trabalhadores, pela maior par-

te rnraes, que, felizmente, não se

encontra nos dolorosos e tristíssi-

mos apuros dos desgraçados ope-

rarios d'esses grande centros de

civilisação, que se vêem a braços

com a fomeefalta. do trabalho ab-

soluto, tudo são eircumstancias

relativamente favoravcis que de-

vem fazer esperar uma solução

pacífica no nosso paiz, da crise eu-

ropea, agricola, industrial, e até

commercial.

Além d'isto devemos pensar que

a maioria dos nossos productos

de exportação, agrícolas e inclus-

triaes ainda não conseguiram im-

pôr-se como necesssidade indis-

pensavel aos mercados estrangei-

ros, muitos dos quacs estão repel-

lindo de si, por direitos protecto~

res, a concorrencia estrangeira,o

para não depreeiarem o já. preca›

'menção de Hausa para governador geraldo de manuel mana soares
Congo; Svuli›Carnot, romodeln inn-estan; bcv - v
biilaa alcooliens, sendo 12° graus o limitel

'da nlcoolisnçño.

e A 18.-Diñiculdudus entre a Allcma-

nha e Inglaterra por cansa de Bon-neo. 'l'u-

muitos socialistas em Manchester, (Inglater-

ra) e em Liege (Belgica). Banquete socia-

lista em Madrid: tmnultos em Almorndi.

s A 20.-l'rinei1m Alexandre Bulgaria

protesta contra sua nomeação fernpora-ría (5

muros) governador da Rmnelia. Duque Du-

eazcs doente. Jornaes republicanos, Madrid

publicam pro mama ale Margall, Salmon-on,

Muntcmar e ortuondo.

as A :JL-Chamberlain e Trcvclyan in-

sistem em sahir gabinete do ingles.

-r A 22.-(lovernn ingles pensa em reti-

rar do Egypto lord Drummond Wolff. Go-

verno gre "u contras emprestimo, Londres,

de 20 milhões draehmas. Bismarck diz em

'carta que o parlamento é que é o inimigo

das expedições coloniaes. Diz-se que gene-

ral Pcmlcrgast, na Biriiiania, derrota re-

beldes porte de Jemethen. '

_+à-

@Insular InmI

listadas, visitas, pin-thin¡ o

regressou

Veiojá o sr. Manuel José Brandão.

_Pai-tiram para S. Pedro do Sul

a ex.” sr.l D. Amelia Rebocho e seu

Perante uma queimada na ser-

ra (lo Caramulo estaoam dois ca-

çadores, e um exclama inopina.

damonte:

-O' diabo eis-nos em IIespa-

nha!

_Porque ? mterroga o segun-

do.

_Porque isto aqui é portuguez,

mas ah anda luz (Andaluz).

?lê
Vociferava um deputado no

parlamento:

_i'O sr. ministro da guerra

viola a constitiúção.

Um fadista nas galerias:

-Então, adeus viola!

ÊÚÊ
--Olá meu velho amigo, expla-

siu nm conhecido, abrindo os bra-

ços a um mancebo ;de trinta c

quatro annos, que acompanhava

uma lanPe memnn' sobrinho o sr. 'Francisco Maria Robo'--I\ao digas, por amor de Deus, Cho. .

que estou vel/co, porque me casei _negemu o 3,.. capitão José

hoje: e "798k“. dia é muito grave Arnaut Peres.

esse diploma.

  

_'22diabolica em que as descompos-'

turas fcrviam, rechiuavam, e cs-

pnnmçavam. N'uma róta batida

nmstigava-se o credito alheio e um

critiqueiro no meio d'estc tempo-

ral de apostrophes, disse com

virnleneia acerca d'um politico:

--E' um bebado!

Outro corrigiu augmentando:

-lã' um descarado !-

Um terreiro retrucon:

_Não é descarado, tem cara e

alma de pau. .'

_Não admira, concluiu um

quarto algoz, porque está sempre

dia e noite a “beber“'llladeírm

9K'
Um deputado, filho das hervas,

que costumava. fallm* sempm de

si no ¡dm-al, dizia na tribuna de-

pois de beber um góle de agua

fresca:

_Porque nós somos francos:

Um author conhecido dos nossos

dias. '. .

_Isso é o que eu eontesto, in-

terrompeu com petulancia o ad-

versario. ' *

95?
N'nma visita ao cemiterio duas

costureiras gui-idas, com saias

reagentes, ;d'engommados -cres-

pos, param em frente do mansoleu

(terminator celebre e .leem com

desenvoltura os cpitaphios plan- _

gentes, insculpidos nas quatro 'AM me.. sua¡ D. María'Au_

file-98 do Pedestêlr dl“mi alta 00' gusta de Faria Barreto Villas Boas,
lumna trancada. Ao verem que o 1'). Elisa Souto Gama, e os em"" srs.
notave] 'Hasta nm.,.(.,.a “a mim_ augusto dos_~ Santos Víctor, Alberto

ria, diz uma das leitoras gaiatas c' md“) e 'hm ou““ Mach“dm
. _ A 28, as em“” sr.”-D. Maria Emi-

?“ralaoutm com “m 807““ ma' lia da Fonsma, D. Fausta da Fonse-
evo o:

ea. e o filhinho do sr. Francisco Faria
_Que asno! com tantas tszsm'í- Villas Boas Salgado, de nome Henri-

pçõ'es e morreu pobre! que.

A 29, a ex."m sr.“ D. Elvira Ma-

chado Vilhena, e os srs. Luiz de Mcl-

|o Guimarães e dr. José Pereira de
No reeosto d'uma poltrona Carvalho_

apoia-se um elegante, limpando o A 30, o ex.“'°'~sr. Francisco Ferrei-

suor que em cascata lhe desce

pelo rosto abaixo, depois da ver-

tigem d'uma valsa oii'cgante.

ra d'Araujo Soares. '

A 31, o eu.”o sr. Antonio Pereira

Um commendador approxima-

se e diz-lhe com delicado espanto:

Junior.

_Que é isso sr. Gastão, V.

A 1 de abril, o ex.“ sr. Luiz An-

Ex.” esta samzdo em ba atlas?8'

gusto da Fonseca Regalla.

__-*-

' 'bI'ull' ri_Não se espanto, meu caro, ' '

(a tanta a animação n'este baile, à

que ainda lia pouco \ieouvi uma A EbTAÇAQ Jornal WM”“'IO

Campainha sem'.
dc modas para as f/mcilias.

Publicou-se o n.o de 16 de março.

Contém: Chronica da moda.-Gra-

varas: Toilettes caseiras c de sarau,

...Não me liga, importancia, ne- para senhora c creança. Lenço guar~

nhuma, despreza-me, een por ella

sou capaz de da' algum tiro nos

miolos.

necido com rendacrOcliet. Touca para

sarau. Saiotcs. Camizinha plastrñ'o dc

--llas lhe escreveste? Já te

respondeu? '

renda de bilro. Cerpo afogado. Aven-

-Já c por signal que me brin-

tal abotoado n'um cinto de vellurlo.

(lou com uma descomponenda de-

Qulnta-full-a 25

FREI Ellllllll llllllllllll
Drama de Silva (laio.

Suhbudo :.27

° os LAZARISTAS
Drama de Antonio Enncs.

..__._..

Dmlngo ?38

A ESCALA ;SOCIAL

Drama de Mendes Leal.

NEM TANTO AO MAR

Cmedia em um acto.

Principio. sia 8 e lucia..

Os bilhetes estão a Venda em casa
do ill.""' sr. Antonio José Martins.

EMULSÂO seo'r'r
-

O melhor remedio ara se curar a play.
sicn 'e outras enfermidades que cansam de-
bilidade para¡ no organismo, 6 sem duvida
a Emulsão de Scott. Ebmuito radavel ao
paladar e não só restaura as areas, mas
cura tambem com rapidez todas as enfermi-
dades da garganta e do peito. E' egualmen-
te mn remedio do primeira ordem. Tem to-
das ns propriedades do oleo de ligado de
bacalhám mais a dos hypopbosphitoa; e é ao
uterino tempo tão agradavel ao almlar, ue

as mais delicadas pessoas pó em toma .a
sem_ repugnaneia alguma.
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Tentativa de ñlgn.

a Dois presos da cadeia de Aguada,

' *19, tentaram fugir por meio de or-

rombamento. '

 

   
Man Farma.

  

g3 'anita :Iza $211th ~
l

 

Doente

A exm.' sr.“ D. Maria Luisa Mon-

teiro Pereira. da Silva.

      

, Repita dominados-eu
Fazem unno- .n . “ Buarque-mm do Forumer-m

espectaculo de caridade.

  

Reparos :fuma estrada.

São urgentes os que se devem fa-

zer na estrada d'Aveiro a Salgueiro.

Estabelecen-se no atrio da es-

tação de Campanha um Chalet-

kiosque que tem todas as novida-

des scientiticas e litterarias e re-

cebe eneommendas para a séde,

antiga livraria Internacional.

WW

Blnehlnu de escrever

Remington já tinha construido

um apparelho que. escrevia mal.

.Agora o engenheiro americano

Hammond inventou uma nova

;machinm

A parte essencial d'esta machi-

na é um teclado em que cada te-

tricio e prestimoso amiga osr. Antonio Cla' con'equnde a uma letra' Um
Maria Fereira, estabelecido em Lisboa. 110m”“ hill-”la conhecaim' do 3P"

O fallecido era aqui estimado pela parclho,.póde escrever dez ou do-
sua bondade e honradez. ze letras por segundo_

A toda a sua familia, e muito par- A escrípm fica com a correcção
ticularmcnte a seu extrcmow filho,

damos os mais sinceros pezames. e Igualdade da letra Impressa'

.Tosõ da. Silva, Broca 'Rapto de noivo
Está na feira de Março a espera Sinatra-110 bochechas

\ ' l ' ' 0 _ XI. no Va. S garrasdi__f¡egi¡ezcs. um timileiro comm cupnuuom do matulnonlo
briconse de mluto mercennento. Fa- 0
çam favor de ir ver. A scena passa-se em Penañel.

v**- Estando o noivo prestes a dar
I)uque do Cohnbrn . . ' .. . . a . ›( . -Vem a Aveiro no dia 2 de abril. o s m ad) ”6' entla megpelada

por causa da benção do estandartc do mente Por a' egrela dentro ° P'w
regimento de cavallaria. e arrebata-o, deixando a nowa

--- ' n'uma Q'istêza enorme e as teste-

  

Obitos .

No dia 19, :t noite, falleeou o sr.

Norberto Ferreira Vidal, dono de de-

osito de tabacos da fabrica de Xa-

regas, commerciantc respeitabilissimo

d'esta praça, caracter digno de todoo

elogio, cuja perda é muito sentida e

deplorada em Aveiro. O finado tinha

sido um dos fundadores da fabrica de

Louça da Fonte Nova.

A toda a illustre familia do extinr

cto enviamos sentimentos.

_A 21, morreu com oitenta e

quatro annos de cdade, o sr. João

Francisco Ferreira, pac do nosso pa-

    

Toilcttes para baile e para sarau. Gor-

ras e chapeus para ereanças. Chapens.

Toilette para aile com guarnição de

plumas e fitas. Rendas. Sapatos. Es-

paldeira. Almofadas de canapé. Guar-

 

rio estado dos seus respectivoselarando-me a sua aversão sem ,,¡çõcs para toilette de bang_ chucs' 1,015,351::;tgtsícgãlgfñ,hmma 'minhas do algm amb“bacadaa- trabalhos .llüciOllneS.~Estlt graiis-limites. Laços. Vestido princeza, com an-cga- e notam] feira, que aqui se faz todos ?ww- smla consideração nao pode (lei-_0 defeito, crê, foi da tinta, ço. Haste de flores, de iilagrana. Toi- os anna., no largo do Rocio_ o 31m.- os 03°¡ "a PM““ xar dc influir no animo de todosest-reveste-lheoom tinta commum, leite df: tecld0_1'cuda, etc. _ raeamento é externo, e estamos a es- A 16 do corrente, o ministro os agricultores, para medirem oescreve-lhe agora com tinta 831m- DO“ ñg'mms ”loud” 'epmscn' Per“ da 0h““ Pam "0111105 5° f"“c'tando: Toilette dc sarau. Toilette dc
_ b d m da instrncçño publica disse que al *once e a necessidade indeelina-(5101111 em 0 nmcadam 05 8111118111011 q

baile. Paletó. Chapcus e capotas para

¡mí/tica.
nãcbé ainda occasiâo de applicar vel de conjurar os efi'eitos da cri-

   

theatro. ahaha? de pm¡ na Allemanha o systems. anti-ra- se europeu, pelo estudo dos phe-* Livraria de F.. Clmrdron. Sueces~ E' de dois metros de altura; deu bico do doutor Pasteur, e accres- nomenos economicos, e pelo em-_O nosso homem mais entcu- SW“: LW“" *É Gelwl'h'w- P0110- á costa na Vagueira. eentou (pie esta questão é mais prego de medidas colhidas nlessedido e mais competente em tudo
*"'

  

(uu \YDF DICCIOY “no COY ' r ' importante para a França do que estudo, sem que tenhamos de de-.. .iv F', . - -' ~' - 3 ' ' ñ * ' ^ ' O 4“" If““cñv 5° "0: 3717-09““ yu'a a Prussia onde a raiva ó ef- alorar a influencia r o 'mviv l'
(ll'minpu ¡esliuto a0.c0nn“n('m : TEMPORABEO, portuguegfmme: e Francisco Purcn'a Leitao vai para Ig' t .tl 1 l _ i l '. l_ _ 1_ . l '. ' l_ n l (“to“Os “”^ll'-“› ó Anton“) Auf-3'“le _franvez-portugal::,de homingOschze- Braga examinar o serviço das matri-_ caznje" e (“fla l“ 01"“) 0)“" le* O “c“"l'uwv “'l' 105:) "Um doAguuu'J; um talento cxccpcumal, ¡ vudo e revisto por Luíz Filippe Lei- “ zoa, ¡gatorio de açannc nos caes. problema, que entre nos, mell or
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talvez do que em qualquer _outro É possa trazer os_ poderes *publicos sempre fossem representados os

á. justa @inside-ração dos seus e I centros das provineias, _pi por en-
paiz.poderá ser resolvido mediante

a evolução pacífica da agricultura.

E como, se uma crise devasta-

dora se viesse a. dar, seriam os

que tem os seus interesses ligados

a terra, que não cmigra, nem se

pode esconder, os que mais soffre-

liam, a esses cumpre naturalmen-

te organisar o grande partido res-

taurador da agricultura, o grande

partido do trabalho nacional, da

industria por cxeelleneia, onde

estão, inseparavel e fatalmente'

reunidos trabalho, capital e terra

portuguesa.

. Unam-sc, assoeiem-se. os agri-

cultores portuguezcsl'

Unam se e associemse nãosó

para, censtituindo-se em centros

provinciaes em constantes rela-

ções com o centro eommum, nos

pôrcm ao facto das condições e

necessidades da !agricultura do

paiz, mas para, por todos .os meios

dos nossos interesses, que são os

de todos.

Quando a, classe agricola, que

representa a base da fortuna pu-

blica nacional, que não pode ain-

da que queira-dispensar os braços

' trabalhadores, 'quando toda se

. unir para ajusta harmonia dos

interesses de todos, a missão dos

gOYel'nosgser-á. facil, c a probabili-

dade das crises afastar-se-ha para

longe. ' "

A exposição franca. e aberta.,

dos males que minam a agricul-

tura e do modo de os conjurar, o

convencimento levado a todos os

espiritos de que ella é' a nossa mais

  

, vital *industriartaes são asmmaa

ide paz- que 'as'Be'al' Associação

Central da Agricultura Portugue-

za se propõe adeptar n'esta cam-

panha, para quer com ;ea todos os

lavradores, ;lo-,pariu assembleia
l

legiaes, erearem uma grande foi-ça ' geral diseutidiis@días assum-

viados especiaes, já. pelos relato-

rios derivados das 'discussões nos

mesmos centros. E, d'cste modo,

quando um voto da Associação ou

uma representação sua chegar

aos altos poderes do estado repre-

senttu'á, quanto ppsàivel, ofpensar

e as aspirações de toda a classe

agricola.

Agricultores portugueses! N'um

dos momentos mais dolor0sos da

nossa historia patria do seculo

passado, quando um cataclysmo

destruiu. a cidade de Lisboa, um

estadista, o maior que Portugal'

tem _ssuido o nraudezMarruez7 b _

de Pombal resunua n'uma só

phrase '0 progrannna dc ressurrei-

¡ ção d'um terremoto 2_ Eutcrrnr os

mortos e cuidar dos vivos. Hoje,

que o eataclysmo,annunciudo pela

crise, ainda não chegou a nós,de-

vemos ser previdentcs e lucidos;

   

é necessario um trabalho perseve-

rantc c convicto em face da gra-

vidade da situaçao. -

['nam~sc cs lavradores sob a

cruzada santa da restauração pela.

agricultura, ahandoncmos o pe-

, riodo de apathia, de eondemnavcl

,inditlr'ei-entisnio, de indoleneia e

desuniâo de que urge sair! Cui-

dcmos pois dos vivos, da nossa ,

vida e dos nossos fioilios, pensemos

a no seu futuroc da nossa terra., na

“mãe que sustenta o homem nos

í periodos normaes c para que elle

É se volta de preferencia nos mo-

, mentos d'aíiiicção.

Agricultores portuguczes ; a

occasião é mais para obras do que

de palavras! E com-obras euuin-

(lo-vos, espera a Real Associaçao

Central da Agricultura Pcitugue-

i za que com'cspondercis ao seu

appello dandodhe força para levar

a bem termo a patriotica missao

, que julga dever impor-sc para le-

   

cumpr'c-nos, «cuidar nes vivos l 'antar do abatimento em que jaz
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com unidade de pensamento, que « ptos e n'clla. desejariamos que i para que não morram-z epara isso
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Participa aos seus amigos e ao ublieo do Aveiro e arredores, _a

que acaba de abrir um importante eposito de MACHINAS DE

!mes garante como muito _a

conhecem. A I EMORIA (cepecialidado que mais_ recommendal,

é a. unica machina que tanto pela sua bellm. ,0911501331

e variedade dc trabalhos. ue executa, caminhar“

._ ue se tem vendi o eu¡ Aveíno. _

Q A M MÍORIA, sem rival uol mundo, é a unica que_ tentei; i5¡

do os mais honrosas premios' nas, exposições aonde tem passam 0;., , i

d'outre estas citarci a Exposição de Lisboa cm maion 1884 onde

foi a UNICA MACÍUNA DE COSTURA que obteve premio.

Seria, fastidioso enumerar as vantagens d'estaiexcel-

lente maohina, e por isso me limite a prevenir todas as

COSTURA. as

maehica

pessoas que desejem' comprar um

auxiliares do traballio, que depois examinar-em com atten-

ção as que por ahi se vendem, venham _ver estas pelas_-

quaes optarão sem .duvida.

UMA' EXPDSIEAU MMS,

 

A comuna meu SINGEB

tem a satisfação d'annunciar ao publico que as suas cxeellentes Ina-

chinas acabam de obter na EXPOSIÇle INTERNACIONAL DE

SAUDE EM LONDRES _a

D”OÚRO

SUPREMA RECOM'PENSA concedida á indus-

tria.

Tambem participa ao publico que todas as

machines SIN'GER levam esta marca. da fa-

brica no braço, c deve exigir-se que todos os

detalhes d'este desenho sejam exactamente

eguaes, para não serem enganados por corn-

mereiantcs dc má. fé, e julgando adquirir uma

machina SINGER adquiram 'uma grosseira

(imitação, defeituoso e inutil.

Tenha o publico bem' isto na MEMORIA

Cuidado com as imitações e falsificaçõcs allemãs.

“MMM“ !ABRIL SINE“ _ Í'

75, RUA DE Joss: ESTEVÃO, 7'9

Pogndo no cdiüeio dt¡ C“(úxn. Economica.

 

ENDE-SE, n'esta. cidade, uma

eg'ua, russo claro, nova que

trabalha excellentemeute a carro

e de cavallaria E' de bastzmte

robustez e altura.

COMPRA-?E outra, d'entrclse dão esclarecimentos.

.d |:- ll'.

q 113g" "l A'i

d'estes indispensaveis

IMAO MONTEIRO DE CAR-

VALHO, participa aos seus

amigos e freguezes, que abrirá.

o seu novo estabelecimento de

MODAS n'csta cidade' e na mes-

ma casa da Travessa dos Merca-

dores n.° 9, sob a. firma commer-

cial de Simão Monteiro de Carva-

lho & 0.“, em virtude da cscriptu-

ra celebrada nas notas do tabel-

liiío Ferreira d'csta cidade, o que

para os devidos cii'eitos faz publi-

co por este. annuneio. ›

Aveiro, 10 de março de IRRF.

Simão dianteiro de Curral/to.

a TB'HJMPHH'MMS!

 

Venda de casas

Vendcm-se (luas,

que pertencem

ao herdeiros de

_ _ Manuel Simões

__ " ' * Amaro. Quem

as pretender fallc nas mesmas, si-

"tas na rua da Cadeia, com a viuva.

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

  

  

h
t

| sellas,'até_ 6 annos, que trabalhe

'tambun a carro, 'de parelha PP“ÇO da' assignaüu'a

e só' Um anne. . . . . . . . .'. . . . . . . . . . 45000

3 - ' 5"¡9"N“lPs................. 2.5100Ln¡ casa do furada Joaquim Mmemuvumm _______ L

Fernandes _Rua do Alfena- se
I i P Agente em Portugal-Ernesto Chardron

orto.

l

    

   
  

  

  

  

a agricultura nacional.

au'aoaclos E' ::ceticiiçoss LITTEsamas' "

MACHINAS DE COSTURA

BAHLUS Ui SILVA MELLU GUIMARÃES

nur umas» uma

-rà-WW

,A MEMORI
semanaes 'eu a presos, fazendo-se granae des-

conto aos compradores de prompto pagamento.

' PREVENÇÃO

v Ao recommendar a machina MEMORIA. dire

comtudo que tenho sempre no meu deposito, maehimls de

entres systcmas e de outros fabricantes, as quaes pela

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem,

são comtndo vendidas por tão diminutos preços, que dif-

íicilmente outras casas do mesmo genero poderão competir.
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Ila nn¡ ponto in":portautissimo,

sobre o qual chamamos muito

pmtieularmcntc a vossa att( nçño;

é na escolha dos delegados que

entre z'õs cousidemrdes mais com-

petentes, mais desinteressados e

mais conscieneiosos para, livres

de inilucneias politicas c pessoaes,

poderem tratar os assmnptos agri-

wlas com os possiveis Conheci-

mentos da profissão.

Lisboa, e secretaria da lleal

Associação Central da Agricultu-

ra l'ortugucza, 5 de março de

1886.

O Presidente da aSScmhlóageral,

Antonio ./lil_(¡1/-8Íl) (I'.-l¡mirn-. Us

sccretarios, Carlos Angus/o Bor-

ges de Sousa c José Martin/m (In

Silva. Guimarães. A Direcção, Ju-

s!? de Sulilanha Oliveira, c Souza.

Visconde de Sanches dc Buena.. l'ía-

co'nde do Chrchz e. Estarão Awhw'o

d'Olizreira. Antonio Bah/”m. Reis.

Jorge de Mello, Arthur Lobo d'A-

vila..

  

vende-se a presta.-

ções de 500 reis
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OS MISERAVEIS
POR

VICTOR HUGO

Illustrada com 500 gravuras compradas ao editor

parisiense

EUGENE HUGUES

Primorosa tradueçñn do finado _iornali.~ta portuense A. R. Sousa e Silva, a mais ver
nncula e correcta que tem apparecido até

todo o vigor e todas as bellezas do original.

llOJC em linguagem portugucza, conservando

A revisão do texto e Coordenação das gravuras e da obra está coníiada ao jorna-
lista portucuse Guahlino de Ctunpos.

Condições da assignatura

_ A obra constará dc õ volumes ou 60 fascículos em 4 e illustrmla eum 500 gravuras
distribuidas: m fascículos semanacs de 32 paginas ao preço de 10 réis pagos ino acto
da entrega.

Para os províncias o preço do fascículo é o mesmo que no Porto, franco de. pnrte,
sendo a assignatura paga adiantada e. na importancia de õ fascículos. A casa editora
garante a todas as pessoas que ungnriarm 5 assianaturas, a remuneração de. 20 p. e.

Toda a correspomleneia deve m dirigida a LIVRARIA ('lYlLlSAÇ:.O de Eduardo

  

à da Costa Santos, editor, rua Ile Santo Ildefonso, 4 c 6.-Porto.

~MM
AVEIRO _. fligmgrap/(ía da ÉPOCA

lina¡ de Jesus- 11

    


